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O hoiiiem,na pleni- 
tude de seus fins, de-! 
“ve aímar o belo, o, 
“bem, à verdade. | 

- Pelo amor do be-| 
lo, o homem proeu-| 
ra fugir à vulgari-, 
dade.procura elevar, 

  

perior à realidade. 

o homem, tendo o 

sentimento de con. 
traste entre o que é 
e o gue deve ser, nas 
suas relações comsi- 

tes, luta pelo que de- 

dever. 
Pelo amor da vet- 

dade, o homen pro- 

cura, por si só, ou 
cum o auxilio de se- 
us semelhantes, in- 
vestigar o que desco- 
nhece, atibgir o co- 

pleno 
dos imistérios que O 
ttrcem, alcançar a 

verdade, a «ciencia, 
Praticando assim, 

o homem é niuitas 
vezes levado a sacri- 
ficara sua propria 
vida, mas desenvol. 
ve-seà larga a sua 
porsunalidade. 

E acrescente - se 
ainda mais: o que faz 
o homem grande eh- 
tre o» meiores famo- 
“o entre os distintos, 

é não a alta linha- 
gem a grandeza de 
nescimento, mas sim 

a grandeza de cara- 
cter, 

Um homem de ca- 
rácter é sempre um 
homem de bem; um 

(Continuação) 

“O seu espiritoe criar de princípios e intei. 
um novo mundo su- reza de costumes, E 

Pelo amordo bem, mes, 

go e seus REU 

ve ser, isto É, pelo 

| (Contiruiação) 

é inutil, é uma niili., Em seguidaios mani-'ró, para demonistrar a 
dade perfeita, é pes- festantes, dinigiram-se à necessidade do seú por- 
te,é indigno de se as, residencia do capitão do to de mar, comercial é 
sociar à massa dos petto, sr. Silverio Ro-ide pesca, 
individuos, cha e Cunha, onde se; «Não esquecia, porém, 
Como se determi. tepetiram as ovações; nem o poderia esque- 

na o carâcter do ho- chegando este à junela, cér, que-esta cidade erá 
mem ? Pela firmeza disse: ja sua térra, e isso o le- 

: «Obrigado, povo de vara pela execução dá 
Aveiro; a minha missão maior aspiração,que erá 

principios e costu- dentro da Junta, fóra o seu porto de mar. 
vinculam se, Sempre ditada pelo «Aconselhava calma 

enraisam se, cimen- Cumprimento dos meus é ordem, pois que isso 
Itoem-seprofundamen- deveres profissionais. era conveniente, para O 
te no sentimento do Como funcionario do'proseguimento do que 
que é justo. [Estado que sou, tinha fôra apenas enceta- 

Todo ohomeim pes. por obrigação estudar do...» 
sui um sentimento,2 Barra e'a ria de Avei- 

mais ou menos vago. 
do que é justo e do cia; 
'queo não é. a solicez eo aptumo; 

Ser justo, obriga a pode ser uma enti- 

ser puro; ser puro é dade vistosa, quan- 
“ser bom; ser bom, do não passa ditma 
obriga a ser util; ser nulidade ambulante, ai ad aditida to 
util, obriga a ser fir., Todo ohomem que Dabdii | O em triunfo, 
me, obriga a ser for- caminhe sem desvi. ra Ra none 6 igual oniani- 
te. os, seguindo a pro. Me Ro; e manifestantes REAÇÃO je 

| O homem destituí- pria linha de sia fi, a Ds Albino) Osr. Pompeú Perei- 
do dêstes sentimen. gura, seguindo infle, !Íolo de Mirando, pre-'ra, mesmo dentro de 
tos tão nobres e tão xivel o caminho da Sidente da Associação um automovel ent que 
sublimes, passa a sep honra e da virtude, fepmerçiad a quem foi seguia, ogradeceiaosnia- 
um anormal, sem será um bomem de tila nova manifestação. mifestantes, em bréves 
seus atributos genui- bem, será um homem O sr. Albino Miranda palavras de congratúla- 
'nos, sem vivacidade entre os homens. agradeceu, dizendo: ção e de agradecimeén- 
“propria, sem perso-|) E por isso, rapa: «Obrigado, povo de to, dizendo tambem que 
nalidade. zes, é preciso que Aveiro... Sei que na Pão esquecesse-mos dois 

E assim, éle é des-'voa não deixeis ar. cidade reina grande ani. homens, que merecem 
equilibrado, vacilan- rastar por ideias, por mação, em virtude de 3 nossa estima e dedi- 

te; verga com faci- opiniões que irão de ser ussinado em conse. |cação e todo q nosso 
lidade extrema para encontro à. vossa lho de Ministros o pro-/apoto; e esses são: Dr 
a direita e para a es-/maneira de vêr, ao jecto do seu porto, Re-|José Maria Soares e Dr, 
querda; deixa-se ar! gosijo-me com essa sa-|Alberto Souto, |vosso pensar. 
rastar por todas as| A liberdade acima,lislação de todos Grande salva de pnl- 

Levantow quatro “vi- 
vas? 4Viva o goverhol... 

Viva susÊxAo Ministro 
do Cônsercio!... Viva 
o povo dé Aveirol... 
Vivam os trabalhado: 
Jês incansa'veis desta ci- 
dadel. ..» 

Assim lerminou o sr. 
Albino Miranda, que foi 
bastante - ovecionado, 
teom úma grande solva 
de palmas e algumas. 
dúzias de foguetes, 

Depois o povo se- 
guiu, eutoando no: per- 

- curso o hino da cidade, 
Terminou levantando |eé dando vivas aa gover- 

dido páreca lhejVivas so povo de Avei- no e à sau Ex o Minis 
9, Vivas estes a que tro do Comercio; a ca- 

correspondeu o povo,'sa do sr. Pompei da 
com vivas a suas Ex.'s Costa Pereira, w queni 
Homem Cristo e Minis- já em frente do sr. Al- 
tro do Comercio e so bihe Miravda tinhntr 

    

  

os 

opiniões boas ou de tudo;sejamos una, javeirenses, e que de ho-jmas se repetir e vivas 
mãs; toma tantas nimes em apregoál-a.lje em diante tenhuma estes dois senhores, 
posturas, — quantas/F' preciso sustentarfculma e fé, que é o ne-) Um grupo de mau 
us suas conveniên-|fiime e austera a'cessario para que veja-| feslantes dirigiu-se aca- 
cias; tantos feitios, |vossa liberdade, pa.jmos realisada a nosselsa do sr. dr; Alberto 
quantos os seus inte-jra assim salvaguar.|grande aspiração, que é Sonlo,aúsente emColn- 
russes; o seu expiri-dar a Miberdade dejuma importante obra bra, aí se lançaram din 
to amortece; derran-jtodos, não só para nós comojda: grand: quantidade   hememsem carácter, ca-se-lhe a consciên- Junquez. |para lodo o paiz.» de foguetes dundo-se vi



  

| repouso e a ares puros 

* proprietario e director 

cidade. 

* primeira vez que veio 

guss Branco, mai digno 
empregado superior do ou. 

“outro nosso bom amigo e 
essinante sr. Manoel Lou- 
genço, industrial em Olivei- 
ra de Azemeis. 

Uma ausencia. que nos 
- deixa saudades! 

“Após uma longa -esta- 
da nesta freguezia, em! 

qua esta região pri= 
ma, retirou-se paro Lis: 

boa toda a familia do 
Exmº, Sr. AdrianoGuei- 
fão Ferreira, mui digno 

da grande Farmacia 
Formosinho, da mesma 

e 

A ilustre família 
GueifãoFerreira,duran- 
te 3 meses que perma- 
necen entre nós,e pela 

passar a epoca calmosa 
westa freguezia, deixou 
as mais gratas saudades 
a todos cs habitantes de 
esta terra, 

Aqui endereçamos a 
tão dis lincta familia os 
nossos saudosos cum! 

  

    

Vem isto 8 proposito de al- corrente o nosso bom amigo da capital do Norte, os nos- 
guns padeiros terem sido 
multados por falta do cum- 
primento ao decreto o 
18:820. Está bom! As leia! 
quando se fazem, devem ser 
cumpridas, custe o que cus. 
tar e dôa à quem doer, mas 
isto é para todos, pois. pela 
falta de respeito às leis, é 
que muitas das vezes so 
teem dado ' casos, alguna 
bastante funestos. Clra lem. 
bramos às mesmas antogi 
dades que não será desacer. 
tado de todo haver uma ri- 
'gorosa fisvalisação teinbem 
nos talhos, onde muitas das 
vezes Se vende carne impro- 

(sr. Simões Juotor, industri- 
al de panificação, o qual 
'fenciona, após nns dias de 
estada ali, retirar-se para a 
praia do Farol, a uso de 
banhos e. para -dascan 
car das suas grandes fadi- 

lgás, que por aqui tem pus- 
pan Fazemos votos para 
!que tudo corra conforme o 
seu desejo. 

— Bgualmente se retirou, 
com destino a Mataduços, 
[nu dia I9, o ontro nosso 
bom amigo e bemquisto in- 
dustrial de panificação sr. 
Antonio Gomes Gautier,que 

“vai tratar do seu casamento, 

  

sos bons amigos e assinan- 
tes dos «Ecos de Cacia» er. 
Joaquim Nunes dos Santos, 
sua dedicada esposa 9 sem 
meno Manoel Nmnes dos 
Santos, Ricardo Batista, Jo- 
só Maria Ferreira, Alipio 
dos Santos Alves, e outros, 
eujos nomes não pudemos 
apurar. Abraçamos a todos, 

18 que regresasssem com vs 

“seus corações cheios das me, 
lhores impressões cá do 
burgo. : 

—Eistà para breve O ca- 
samento do nosso bom aimi- 
go sr. Alipio dos Santos 
Alves com uma gentil me- 

pria, deitando mau cheiro, que em breve terá lugar, ninade Vila Nova do Gaia, 
não falando no colebre «de-| 
dinho», que ajuda a fazer 
peso na bulança. 

Pois se alguns padsiros 
teem faltado ab sem dever, 
ainda estes são alguns, o 
que já não sucede aos dos 
talhos, que-são todas! ..... 

     

Aveiro hinda não se nos 
constou que algum iiestes 
fosse multado! Sr. Coman- 
dante da Policia, ordene V. 
Ex. que seja fiscalisada to-, 
da a carne dos talhos, onde 
se vende muita porcasia! E 
é mais que certo; que de rida de bicicletes, que foi 

“drigues Vieira, 

com a menina Emilia Ro- 
drigues Vieira filha do gran- 
de proprietario e nosso bom 

  [amigo sr. Antonio Marques 
' Pego e da sr.* D. Maria Ro- 

todos de 
Mataduços. 

Ao amigo Gantier deseja- 
“Pois em mos que tivesse bõa viagem | 

e que tudo lhe corra como 
melhor desejar, agradecendo 
desde já o convite que fez a 
todos os seus amigos aqui 
residentes, 

| —No dia 19 do, corrente 
“Organisou-se aqui uma gor- 

cujo nome não nos foi for- 
inecido. D'agui enviamos 
desde já as nossas felicita- 
ções. 

| (Particular) 

Co Noticias. diversas . 

  

Casamento auspi- 
cioso 

' Realisou-se no dia 13 «do 
corrente o enlace matrimo- 
nial do nosso assinante e 
bom amigo-sr. João Redri- 
gues de Carvalho, cuja des- 
evição por falta de espaço, 

mil freguezes que ali vão, concorridissima por todos os. Gen para o proximo n.º. 
não se tira um que traga o 

O povo consumidor estã 

ne tra; “corredores estas preximi-| 
peso legal. A policia ali tem "dades, tomando parte o'ella/ ami 
muito que fazer... e | “um filho de Alumieira, que, 

por diversas, vezes, tem cor- 

primentos, desejando- sempre ao lado das unctori- pido e ganho sempreimeda- 
lhe um porvir de felici- 
dudes de queé bem di-| 
gna e pedindo lhe para 
que no proximo ano não 
se esqueço das lindas 
puisagens do «Vouga» | 

  

CORRESPONDE NAL 
“ MATADUÇOS, 18. 

Vindo de Alcobaça, en- 
contra-se nesta, de visita a 
sua família, o nosso presado, 
amigo Bonto Marques Vioi- 
rn, à quem eumprimeota, 
mos. 
—De Setubal tambamre. 

grossou a esta o sr. Manvel 
Fornandes da Silva. Que 
encontrasse todos us seus 
de ssude. 

-—Depois de estar alguns, 
fias de visita a sua familia, | 

  
j* se retiron, no dia 16, pa- 

“yu a Lamarosa, a sra D 
Marin Pavares da Silva.Que 

“fizesso feliz viagem. 
—Peg anos, no dia (8 do; 

corrente, q sra Rosa Rodri-| 
“gues Teixeira, a quem 'en-| 
viamos parabens. 
Acompanhado por sem: 

primo Cezar, esteve ha dins 
nesta, 0 sr. Mario Mates Po-| 

“reira, do Bomsucesso, pare 
onde se retiraram. ÁAgrade- 
camosa visita e que fizesse 
Peliz viagem. 
—As coisas são o que são! 

Em o cão sendo dado como | 

“dades, quando estas fazem 
entrar na ordem os que fóra 
d'ela andam ! z 

Pera Ruiva. 

BOMSUCESS0, 16. 
Por 

Brazil, sabe.se que faleceu 
ali, no dia 5 p. ps victima 
de um dasastre no Caminho 
de Ferro, o nosso conterra. 
neo sr. Manoel Simões. de 
Pinho, de 30 anos de idade, 
filho dosr, Antonio Simões 
de Pinho (o Maiox:; 
A" familia om crêpes as 

nossas condolencias, 
— Já estão bastante ade- 

antados os trabalhos no la. 
vadouro publico, que a Co. 
“missão Administrativa da 
Junta desta freguezia aqui 
mandam construir. 

Estestão faitos em cimen. 
to srmado, lavando por ei. 
ma uma cobertura evitando 

"assim que em diag chuvosos 
de inverno as lavadeiras te, 

“tham que abandonsr o sou 
tenbalho, como. dantes su. 
codia, o que lhes causava 
serious embaraços, visto a 
muior parte destas viverem 
apenas: d'esse mister, 

— Já se'fez a demarcação 
do terreno para uma Bscola 
dos dois sexos, que, por in- 
termedio da Junta, aqui se 
vai construir, 

Correspondente. 

SETUBAL 20. 
Com destino o A lumieira; 

$a á | 
noticias vindas do 

lhas de... cortiça e de... 
lata; chegando agora em 6.º 
Ingar, foi-lhe entregne uma 
.- om prata ... 
Tencionando este “corre- 

dor muito em breve dispu- 
tar uma corrida com o afa- 
madoscorredor em cnêcas», 
de Mataduços, muito em 

terras nataes, para melhor 
dispnta do «pedaleiro>! 

Bravo ! Pena temos em 
não puder assistir, para | de 

perto apreciar os dois «va: 
lentes» na disputa da «Taça 
de Alumieira e Mataduços». 

Um assignante. 

TABOEIRA, 20. 
O tempo, ultimamente 

tem sido de um perfsito in- 

verno, trazendo sos nossos 

campos uma grande cheia 

e fazendo andar n/uma ró- 

  
da vivatodos os nossos la: | 
vradores, para assim salvar 
os poliços milharaes que aiu. 
da por lá existinto. 

Todas as ruas se encon- 
tram n'um perfeito lamaçal, 
sem que se olhe “para elas 

"convenientemente! 
| —Jã se vai aproximando 

o tempo do «espéta a facas, 

rasão esta porque aqui já 

'toem havido alguns «ussas- 

|sinos», que só servem de 

utilidade a todos os bons 

patriotas cá de Taboeira. 

Estiveram de visita, no 

“Jamiogo p. pa 8 suas fami-. 

úsnado, todos o perseguem, embarcou aqui no dia l8do lius e conterraneos,, vinão (vor 

'breve se juntarão, nas suas | ] 

q us nos desculpe o nosso 
ro, 

| Casamento para 
breve 

Está para breva o casa- 
mento do nosso bom amigo 
lo assinânto er. José Joa- 
quim Rolrignes Leite com 

ja menina Rosa Osseira, am- 
bos d'este loger. 
“Desde já os felicitamos. 

Casamento na forja? 

Dizem-nos que já se anda 
forjando. novo casamento, 

aqui, na Quintã. 
Como a mocidade é quasi 

toda d'uma tabela, pergua- 
tamos nós: 

Qual deles serão primei, 
ro ? 

Cuidado, muito cuidado ! 

Olhai que não é só casar ! 

Avisamos 
os nossos conteica- 
neos e não conteizá 

jneos:. a quem toma- 

mos a lbezdade de 
enviar os licos de 
Cacia gue, caso não 

to devolvam, os con   
sidezamos assignan-, 
tes. 

Mercado semanal dEsturrega 
Milhe b. nacional (201./13500 
RES 4 io ste a UU 

  

  

   

Centeio, . +.» 17800 
Feijão branco. +» 24H00 
Feijão amarelo» 20800 
[> mistura >» 16800 
(o » larangeiro » 22800 
! » frade » 16800 

(duzia) 4300 

NECROLOGIA 

De Áveiro 

No dia 13, pelas 21 horas, 
falegen o menino Leonardo 
Gomes, hlho muito querido 

ido sr, Laonardo Gomes Lw- 
zero, sub-chefe de policia 
aposentado, desta cidade, e 
irmão do colaborador do 
«Ecos de Cacia> Antonio da 
Gosta Pinto. 

O seu funeral, realisado 
inodia seguinte pelas 15 ho- 

ras, foi muito concorrida, 

| O feretro foi levado, para 
[8 carrôta que o devia con- 
[duzir ao cemiterio, por seus 
irmãos Ma noel, Abstonio e 

“Muria Joana e seu cunhado 
Antonio, 

No percurso reulizaram- 
se varios tarnos, 

A chave du caixão foi en- 
tregue ao sr. Alexandre da 
Silva, cabo de policia, re 

ipresentando o sr, Chefe Vi 
dal. 
1º O falecido, que contava 
'apenas: 12 anos, deixa gran- 
des saudades não sóuos seus 

familiares como a todos os 
seus condiscipulos'e aos seus 
professores, que o estima- 

vam e lhe derun a distin- 
ção no seu exame, ha pou- 
co feito, 

| No funeral encorporas 
[ram-se as crianças das Es 
colas, todos com taminhos 
de flores como ultimo adeng 

[ao seu amigo e condiscipn- 
Jo. 
| Foram oferecidas diver- 
sas corôss e bouquets, des 

quaes podemos colher as se- 
guintes dedientorias: 

| «Ultimo adens de seus 

irmãos Antonio e Manoela; 
| «Ultima recordação do 

sua irmã Maria Joana»; 
| - «Sandade eteroa da fami- 
lia Martins»; 

«Com saudades inexgota- 
veis e como prova da muita 
amizade que lhe dedieon-— 
oferece Joaguim Adriano 
de Almeida Campos Amo- 
rim ao seu inesquecivelami. 
guinho Leonardo 

A* familia enlutada apre- 
senta o «Ecos de Cacias* as 

2 | suas seotidas condolencias, 
É: 

Gomess, 

     

| Odirector deste 
semanario interes 

nase por conse- 

guir um correns- 
pondente em cada 
freguesia ecircun- 

inha. g 

BLULCL HT, 
VENDE-SE 

em bom 
estado 
Quem 

preten- 

Jer, diri- 
o Já-se 

Inocencio Luiz Soa- 
res, em Sarrasola— 
a 
Cacia. 

   
  

 



   guas Branco, mui digno 

eiopregado superior do ou. 

outro nosso bom amigo e 

assinante sr. Manoel Lou- 

rençu, industrial em Olivei- 
ra de Azemeis. 

Uma ausencia que nos 
deixa saudades! 

Após uma longa esta- 

da nesla freguezia, em 

repouso e a ares puros 

que esta região pei= 

ma, retirou-se pars Lis- 

boa toda a familia do 

Exmº, Sy. AdrianoGuei: 

fão Ferreira, mui digno 

proprietario e director 

da grande Farmacia 

Formosinho, da mesma 

cidade. º 

A ilustre família 

GueifãoFerreira duran- 

te 3 meses que perma- 

necen entre nôs,e pela 

primeira vez que veio 

passar a epoca - calmosa 

m'esta [reguezia, deixou 

as mais gratas saudades 

  
tado de todo haver uma ri- 

goroaa fiscalisação tenbem 

Vem isto a proposito de al- 

gaus padeiros terem sido 

multados por falta do cum- 

primento ao decreto 0. 

18:820. Está bem! As leis 

quando se fazem, devem ser 

cumpridas, custe o que cus. 

tar e dôa a quem doer, mas 

isto é para todos, pois , pela 

falta de respeito às leis, & 

que muitas das vezes sá! 

teem dado casos, alguns 

bastante fanestos. Qra lom. 
bramos às mesmas autogi 

dades que não será desacer. 

    

  

eorrante o nosso bom amigo da capital do Norte, os nos- 

gr. Simões Junior, industri- sos bons amigos e assinan- 

al de panificação, o qual tes dos «Ecos de Cacias sr. 

tenciona, após tas dias de Joaquim Nunes dos Santos, 

estada ali, retirar-se para a sua dedicada esposa s seu 

praia do Farol, a uso de mano Manoel Nunes dos 

banhos e para descan Santos, Ricardo Batiste, Jo- 

gar das suas grandes fadi- sô Maria Ferreira, Alipio 

gas, que por aqui tem pas- dos Santos Alves, e outros, ' 

sudo. Fazemos votos para enjos nomes não pudemos 

que tudo corra conforme o apurar. Abraçamos a todos, 

seu desejo. |e que regresasssem com vs 

—Wgualmente se retirou, 'seus corações cheios das mes. 

com destino a Mataduços, lhores impressões cà do 

nu dia I9, o contro nosso burgo. 

bom amigo e bamquisto in-|  — Esta para breve O Cca- 

dustrial de panificação sr. Samento do nosso bom atmi- 

| NECROLOGIA 

De Áveiro 

No dia 13, pelas 21 horas, 
falegen o menino Leonardo 
(Homes, filho muito querido 

«do se, Leonardo Gomes Ln- 
zaro, sub-chefe de policia 
aposentado, desta cidade, s 
irmão do colaborador do 
«Ecos de Cacia> Antonio da 
Costa Pinto. 

| O seu faneral, realisado 
|nodia seguinte pelas 15 ho- 
ras, foi muito concorrido. 

O feretro foi levado, para 
E | rasa j , ER | 

nos talhos, onde muitas das | Antonio Gomes Gautierque go SF. Alipio dos Santos q corrôta que o devia coo- 

pria, deitando mau cheiro, 

não falando no celebre «de-| 
dinho», que ajuda a fazar 
peso na balança. 

Pois se alguns padeiros 

teem fultado do sem dever,, 
ainda estes são alguns, o! 
que já não sucede aos dos 
talhos, que-são todos!..... | 

  

Aveiro ainda não se nos, 
constou que algum estes 

fosse multado ! Sr. Coman- 

dante da Policia, ordene V. 

Ex.a que seja fiscalisada to-, 

da a curne dos talhos, Onde | 

se vende muita poresaia! E 

  

vezes se vende carne impro- vai tratar do seu casamento, | Alves com uma gentil. me- 

que em breve terá Jugar, nina de Vila Nova de Gaia, 

com a menina Emilia Ro- cujo nomes não nos foi for- 

drigues Vieira filha do gran- necido. Daqui enviamos 

de proprietario e nosso bom desde já as nossas felicita-, 

amigo er. Antonio Marques ções. 

Pego e da sr.º D, Maria Ro-| 

drigues Vieira, todos de, 

Mutaduços. | 

Ao amigo Gautier deseja- 

(Particular) 

Noticias. diversas 

  

e que tudo lhe corra como 

melhor desejar agradecendo 

desde já o convite que fez n| Renlisou-se no dia 13 do 

todos os seus amigos aqui! corrente 0 enlace matrimo- 

residentes, - 'nial do nosso assinante é 

—No dia 19 do corrente | bom amigo-sr. João Rodri- 

organisou-se aqui uma cor- ques de Carvalho, cuja des- 

a todos cs habitantes de é mais que certo; que de rida de - bicieletes, que. foi crição por falta de espaço, 

esta terra. as a sá pão Cr todos 08 | ficu para o proximo n.º. 

rem S h ra um que traga O corredores destas proximi-, Que nos desculpe o nosso 

dr Aqui o adereços 2 peso legal. À policia ali tem dades, tomando parte nella ER E 

tão dis lincta família Os| muito que fazer. =” “um filho de A 2 um 

nossos saudosos cum-| O povo consumidor estã por diversas, vezes, tem cor] Casamento para 

primentos, desejando- | sempre ao lado das unetori- 

lhe um porvir de felici-! dades, quando estas fazem 

dades de que é bem di- entrar na ordem os quefóra 

; q |d'ela andam! 
gua e: pedindo lhe para) Pera Riiim: 

que no proximo ano não É 

se esqueça das lindas 

paisagens do «Vouga».| Por noticias vindas do 

2 é | Brozil, sabe.se que faleceu 

PE == ali, no dia 5 p. ps 

4 “8 uns | [de um dasastre no Caminho 

CORRENI ONDE VulaS jdo Ferro, o nosso conterra. 

Doc o | neo se Manoel Simões; de 

MATADUÇOS, 18. |Biaho, de 30 anos de idade, 

Rindo -da) Alpobaça dn Deini MAA É Ti 
, y ia i 

contra-se nesta, de visita & A equal se erêpes as 

sua família, o nosso presado | nossas condolancias. 

amigo Bento Marques Visi-| — Ja estão bastante ade- 

rm, à quem eumprimanta. ntados os trabalhos no la. 

A Ivadonro publico, que a Co. 
—De Setubal tambemte. q iasão Administrativa da 

Pi a esta o sr. Manoel Fanta desta freguezia aqui 
Tornandes da Silva. Que  mandom construir. 

enountrasse todos us ae Estes são feitas em cimen. 

ee ape ASAE al !o armado, levando por ei. 

East a a A Ra ma uma cobertura evitando 
E: poa ; 

Rins (ds asian SU) METANO À mai qm qlid om dias chuvosos 

Eae a no dia 16, pa-' qa ingerno as lavadeiras te, 

E RR a sra Dniam que abandonar 0 seu 

Marin Tavares (la Silva.Que ceabulho, como dantes su. 
fizesso feliz viagem. 

paro anos, Ps dia JS CO. serios embaraços, visto 8 

oo Porani E osa Rodri-! maior parte destas vivarem 

gu e B quem 607) ,nengs' desse mister, 

E pure ad | Já se fez a demarcação 

a Ro a ia E epi 'do terrano para uma-Escola 

E EM ea o MAS das dois sexos, que, por ia- 

nesta, 0 st, Mario Matos Pa-l tormedio da Junta, aqui se 
reira, do Bomsucesso, para vai construir 

onde se retiraram. ÁAgrade-, Correspondente 

camas a visita e que fizesse | - = 

SETUBAL 20. Poliz vingem. 

Com destino à Alumisira; 
— As coigassão o que'são! | 

Em o cão sendo dado como | 
embarcou aqui vo dia 18 do 

danado, tudos o perseguem,   
'cadia, o que lhes causavas 

rido e ganho sempre meda- 

lhas de... cortiça e de... 1 

lata; chegando agora-em 6.º 

| lugar; foi-lhe entregue uma, 

. Sm prata 

Tencionando este corre-| 

BOMSUCESS0, 16. [ão muito em breve dispu- 
tar uma corrida com o afa- 

|mado<corredor em cuêcas», 

breve se 

  

victima de Mataduços, muito 'em| 
juntarão, nas suas | 

| 

breve 
Está para breva O casa- 

mento do nosso bom amigo 

e assinante sr. José Joa- 

quim Rodrigues Leite com 

a menina Rosa Caseira, am- 

bos d'este logur. 
* Desde já os felicitamos. 

Casamento na forja? 

|duzir ao comiterio, por seus 

'irmãos Ma noel, Antonio o 

Maria Joana e seu cunhado 

Antonio, 
No percurso realizaram- 

'se varios turnos. 

A chave do caixão foi en- 

| tregas so sr. Alexandre da 

Silva, cabo de policia, re- 

| presentando .o sr; Chefe Vi 

-»- Pois em | mos que tivesse bôa viagem, Casamento auspi- Edol. 

cioso dE O falecido, que contava 

apenas 12 anos, deixa gran- 

des saudades não só dos seus 

familiares como a todos os 

seus condiscipulos e a98 seus 

professores, que O estima- 

vam elhe deram a distin- 

ção no seu exame, ha pou- 

co Feito. 

No funeral encorporas 

| ram-so as crianças dos Bs- 

colas, todos com «taminhos 

de flores como ultimo adena 

tao seu amigo e condiscipu- 

lo. 
| Foram, oferecidas diver- 

'sas corôss e bouguets, des 

quaes podemos colher as se- 

guintes dedientorias: 

| «Ultiino adeus de seus 

«irmãos Aotonio e Manõela; 

«Ultima recordação do 

sua irmã Maria Joanas; 

«Sandade eteroa da fami- 

terras nataes, para, melhor |* Dizom-nos que já se anda lia Martins>; 
dispnta do «pedaleiro>! 

Bravo ! Pena temos em, 

não puder assistir, para | de 

perto apreciar 08 dois «vas 

lentes» na dispata da «Taça 

de Alumieira o Mataduços>. 

Um assignante. 

TABOEIRA, 20. 
O tempo. ultimamente 

  

forjando. novo casamento, | 

aqui, na Quintã. 

Como a mocidade é quasi 

tada d'uma tabela, pergua- 
tamos nós: 

Qual deles serã o primei. 

ro? 
Cuidado, muito cuidado ! 

Olhai que não é só easur ! | 

Avisamos 

tem sido de um perfeito in-|9$ NOSssos conteria- 

verno, trazendo. nos nossos 

campos Uma grande cheia 

“e fazendo andar n/uma nó: 

  

) 

da vivatodos 08 nossos las | 

vradores, para assim salvar envidi os 

os poucos milharaes que ain. 

dapor lá existiam. 

Todas as ruas se encon- 

tram n'um perfeito lamaçal, 

  

neos e não contezzá 

neos. a quem tona- 

mos a hibezdade de 

7 Ecos de 

Cacia que. caso não 

o devolvam, os con: 

sidezamos asstgnan- 

sem que se olhe “para elas; LOS. 

  

«Gom saudades inexgota- 

veis e como prova da muita 

emizado que lhe dedieou-— 

oferece. Joaquim Adriano 

de Almeida Campos Amo- 

rim avseu inesquecivelami. 

guinho Leonardo Gomes>. 

A familia enlutada apro- 

senta o «Ecos de Cacia»* as 

suas sentidas condolencias. 

    

| O director deste 

'remanario interes 
sase por | conse- 

euir um corres- 

pondente em cada 

freguesia ecireun- 

vininha. - 

  

| BLULOLH TE 
VENDE-SE 

i j | Dis m 

a simguddo | Wercao semanal d Estarreja | im aa 

«o tempo do cespéta a faca», Milhe b. nacional (201/1500 
E ; 

' yasão esta porque aqui já Trigd cs >» 2680 Quem 

teem havido alguos «assas- Centeio, o. >» 1TSQU preten- 

|ginos», que só servem de Feijão branco.  » 24800 j der, diri- 

utilidade a todos os boas Feijão amarelo » a ja-se ú 

Imatriotas cá de'Taboeira. | > mistura -» 168 pia E 

É is de visita, no | » larangeiro >» 2280 Inocencio Luiz Soa- 

damingo p. ps * suas Fami-: >» frade . : 

lius o conterraneos, vindo Qros o tduzii 

  

O res, 

su Cacia. 

em Sarrasola—



  

MANOLL CORRETA VIDINHA 
— COM — 

Fozendas de lá ealgodão—Chales de 

merino extda— Miudezas e louças de todas 

as qualidades— Sapatos de senhora: e chi- 

nelas 

Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 

jolos, manilhas, etc. 

Fraça da Republica 
(em frente so chaferiz)—ANGEJA. 

AGENGIAFUNERARIA 
— DE — 

  

Guilherme Dias Capela 

Em frente á Praça da Republica 

ANGEJA 

Grande deposito de urnas de mogno e nogueira 

americana, corõas, caixões, chumbo, ecêra, vestidos 

e mantos para ereanças e adultos e de varios preços. 

Trasludações em todos os cemiterios. 

Armação de casas, salvas, toalhas e castiçais. 

Encarrega-se de tratar de funerais para outras 
reguesius, sem aumento de despeza, 

PREÇOS MODICOS. | 

Oficina de Fesreio e Sestalkeiro e lasa de Biciclees 
ia ds 

Antonio Ferreira da Costa 
COACIA - 

  

'Manuel Martins 

'Fabricante de adobos e 

Barbearia, Allaialeria 

Comboios EM CÁCIA 
Para o Norte: 

4,59 (Corréio) 
7,08 'Tramvay) 

7,34 Qmnibus 
11,10 Tramvay) 
13,28 + 
LLSO 
19,45 1 Correio) 
29.54 (Tramvay) 

Para o Sul: 
Tl (Tramvay) 
8,11 (Omnibus) 
13, 0O(Tramywag) 
1650» 
16,54 Omnibus) : 
19,10 (Iramvas) 
21,04 » 

23,25 Correio) 
  

Simões 

fornecedor de calhau 

para estradas 

C ACI A 

e Mercesria 
DE 

Guilherme Dias Capela 
Em frente à Praça da Republica 

ANGEJA 

Servico irsepreben- 

sivel 

Modicidade de preços. 
  

Nesta oficina executam- 

se todos os trabalhos per- 

É tencentes à arte, tais co- 

Y mo enxadas, machados, 
engaços e mais ferramen- 

tas pertencentes à lavoura, ussim como 

grades, portões, engenhos, etc. ete. 
Concerram.so bicicleres « vendem-so 

neesmorios das mor mas. 

  

  
Serriço de viagem em quicmevele venda de 

brcicletes novas e usudas paia 

todos os preços. 

“FERRACIA ELUSITAREA 
— DE — 

ABILIO CARVALHO 
eme Cacia-— 

Productos quimicos e fasmaceuticos nacionaes e 

  

  

  
  

extfungeiros. | V ERMIFUGO LA- 
Sortido completo em drogas, irrigadores, fundas, 

atgaliue, aguas mihezuis, etc., ELe. 

Mancel Rodrigues Carvalho 
| CUMERCIANTE 

  

sCompia e vende tucatas ce chumbo, metal, assim 

como muitos outros artigos em pequenas 

e pruudes quantidades 

E TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: Ê 

GA — Rua Moruis Soures, 98-B— LISBOA 
  

FRANCISCO ATGUSTO D'GLIVEIRA 
É a EQ 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, 

Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Hcbidas alcoelicas etodos os artigos 

pertencentes à agricultura. 

  

Kue 31 ce Joneiro- CÁCIA 

Aemeno Rodrigues da Silvakunes 

Padaria, Mercearia, 
Vinhas 

Vendas a dinheiro 
Automoveis de aluguer 

Telg.: Apoena Rodrigues 
ANGEJA 

Rua da Fonte (em frente é Escola) 

  

FAZENDAS, MIUDEZAS 
e MERCEARIAS 

Depósito de cereses 
e ovos 

== ANGEJA == 

XATIVO LUSILANO 
Este medicamento,abso- 

lutamente inofensivo quer 

"em creanças, mesmo de 

tenra edade, quer emadul- 
tos, é d'nm efeito seguro 

[e rapido na expulsão dos 

|vermes intestinaes, bem 

como na destruição dos 

| germens que es reprodu- 
|gem, x 

“Farmacia Lusifana-CACIA 

PRA 

A LU ESA 
| TALHO e MERCEARIA 

  

   

PODPIP PP RPRDOS OPEP DEDOS DE TITS PIAS E PO TT 

PASSAGENS + PASAPURTEO 
Francisco Gaspar 

ANGEJA 

    

Agente de Passagens e Passaportes, 

para o Brazil, America do Norte, França; 

Africa e mais portos da Europa. 
Trata de todos os documentos para so- 

lfcitar passaportes, licenças militares, etc; 

Vendem-se passagens pelos imesmos 

preços das Companhias. 

PADARIA CACIENSE 
— PE — 

COSTA & CRUZ 

  

Nesta casa tem o público & entrada livre, para ver o 

asseio com que o Pão é fabricado. 4 

COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS 

(Especialidade em vinhos engatrafados) 
  

ARMAZEM E ESCRITORIO: Tete jpinos COSFER 

12, Travessa R Visconde des Devezas tune: 

VILA NOVÁ DE GAIA 7 

A cama que mis | MERCEARIA VOUGA [a tando 
todos os artigos | o belo leitão 

cisco Nunes de Pinho 
— DE— | 
  de mercesria 

assado. 

Fra h 
Vinhos.cervejas, | E pipa caco 

ferragens, ... o Banco Josê 

miudezas, etc. ess ANG EJ Aa Henriques 
| Totta, E da, ete. 

(Ourives) 

  

Angeja 

ARTIGOS DE OURIVESARIA 
e RELOJOARIA 

Fazem-se todos os concertos em selojoa- 

ria e ourivesaria, e para isso pode ser pro- 

curado nos seguintes mercados: Deco, dia 

1—Fontinha, dia 10-Santo Amaro. dia 

15- Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, e 

na teira de Oliveira de Frades. 

mapidez e seriedade. |   

“Typographia Estarrejense” 
(pe «O Jornal de Estarreja») 
— Fundada em 1857 — 

: ESTA TYPOGRAPHIA excentam- 

se com arte todos os Ira 

balhos concernentes, como: 
Factnras, memoran-= 

| duns, enveloppem, car- 

| tas, avisos e outros ime- 

pressos para o commercios 

Cartões de vinita, brancos e de 

junto e participações de casamentos 

Impressos psrs repartições publicas; 

Todos os impressos judiciaes; 
Mundados e Gmuins de Pegermento para   Carnes de 1.º quali- 

| dade 
Todos os sabados, domin- | 

: | 
gos e terças-feiras. 

Juntum de Freguezia O Cumiros Muui. 

[eipnemss aáaviros du Junts. etc. eto. 

| ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS PE FESTAS, 

Execição rapida, Preços convidativos 

Temim se cnec mwendas n'entu redncção 

E 
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